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RESUMO: A atualidade nos apresenta caminhos permeados por diversas escolhas. Dentre estas escolhas 
temos a religião, que faz parte do caminho dos seres desde a ancestralidade humana, criou e sustenta 
conceitos culturais, sociais e familiares há tempos imemoriais e com inquestionáveis valores na existência 
coletiva humana. Por essa ancestralidade julgamos que é natural, senão automático ao período atual, que cada 
um tenha sua liberdade de escolha e de opinião nesse amplo particular. Vemos também, contrários à esta 
escolha e com grande frequência, que cada vez mais é costumeiro que as pessoas tenham pontos de vista 
diferentes, ou mesmo negativos, relacionados a esta religiosidade ancestral, resultante de conflitos ou dilemas 
surgidos por meio de descontentamentos ou mesmo de escolhas pessoais, frutos particulares de sua 
racionalidade e de seu livre arbítrio. Propõe-se aqui nesta pesquisa a exposição de algumas razões que 
objetivem a fundamentação das crenças religiosas, da espiritualidade customizada e das filosofias de vida nos 
tempos atuais, com um olhar mais específico ao ateísmo e suas possibilidades, apontadas por um ateu. Nosso 
ideário de respeito entre todas essas situações conflitantes é o de buscar apresentar uma diversidade 
multifacetada ao que se pede ao tema, com um olhar externo ao mesmo, como se deseja ao observá-lo pela 
filosofia da religião. 
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1 INTRODUÇÃO 


Ao vivermos em sociedade, nos deparamos com particularidades de cada um dos 
cidadãos que a compõem. Estas particularidades variam conforme seus estilos de vida, que 
vão da simplicidade ao rebuscamento, como um retrato natural de um mundo de liberdade 
de escolhas felizmente possibilitado pelo uso do livre arbítrio. Ao particular que será aqui 
explorado, iremos de encontro não exatamente às confissões de fé, que já são por via de 
regra exploradas constantemente nas áreas afins ao estudo religioso, mas iremos até aquilo 
que chamamos de ideologias. Vale lembrar que estes estilos, confissões e ideologias são 
aquilo que chamamos na área de estudo das religiões pelos termos “crenças religiosas e 


filosofias de vida", que se apresentam como amplitude das manifestações religiosas. 


Com a atual riqueza de opções, graças à diversidade cultural e a crescente 
globalização das informações possibilitadas pelos inúmeros meios de pesquisa atuais, 
isolamos aqui as filosofias de vida que, dentre as inúmeras que são objeto de estudo, temos 
nas dos ateus, dos agnósticos, dos céticos e daqueles que não possuem religião o objeto 
desta pesquisa. Buscaremos discorrer de forma geral sobre a presença e as principais 
noções dessas filosofias de vida em nossa sociedade hoje, e de forma mais particular, sobre 
aquilo que gira em torno do ateísmo, que dentre todas estas filosofias de vida, possui hoje 
uma maior adesão e expressividade, também agregando as outras filosofias de vida em seu 


“panteão” filosófico. 


As teorizações resultantes deram-se a partir de levantamento de referencial 
bibliográfico, de uma entrevista com um masculino de 49 anos, doravante aqui chamado 
“ateu” e também das reflexões resultantes que surgem destes objetos. Desejamos que os 
frutos aqui gerados sejam colhidos como algo que vá além do esperado engrandecimento 
intelectual que ele gera, permitindo novo olhar na exploração deste conteúdo naturalmente 
instigante e que possibilite, da mesma forma, um novo olhar também aos “teístas, deístas, 
espiritualistas e daqueles com religião”. Se estes assim forem desejosos, que nasça das 
possibilidades surgidas desta pesquisa, uma lúcida avaliação dessas vertentes, que 


claramente transcendem aquilo que é tradicionalmente fundamentado por referências 


culturais, sociais e familiares pela vastidão da natureza devocional humana. 


Buscam-se aqui estes objetivos, desejando que produza-se o adequado contexto 


reflexivo com justiça e imparcialidade que o tema, por clara necessidade acadêmica, solicita. 


2 DESENVOLVIMENTO 


Alguns buscadores encontram respostas para seus questionamentos interiores de 
forma clara na vivência diária, outros as encontram na sua fé, que pode ser vinda de fatores 
familiares, culturais ou adquirida por conversão. Outros preferem questionar tudo aquilo que 
é vindo dos agregados culturais propostos pela família e pela sociedade, encontrando longe 
destes algumas respostas às suas dúvidas que lhes movem em direção ao seu 
aperfeiçoamento pessoal, social e também espiritual. É inegável que questionar sempre 
conduziu todos rumo ao sucesso no caminho das suas buscas, o mesmo servindo para os 
questionamentos tanto de um cientista como para os de um religioso, sejam eles do ocidente 


ou do oriente, isso também para um leigo, qualquer que seja ele. 


Uma vez que vivemos em um país com uma população com maioria cristã, e dentro 
desta uma amostragem populacional de grande expressividade católica, nela temos a 
amostragem chamada “católica não-praticante” muito considerável. Também existe na 
amostragem geral, a população que vive à sombra de uma construção moral repleta de 
cristianismo por todos os lados, como em feriados nacionais, em arquitetura de grande porte, 
em nomes de ruas, de cidades e de estados, nos nomes de seus cidadãos com referência a 
santos, mártires e personagens desta religião. Muitos dentre essa maioria são cristãos, 
católicos por definição mas que que pouco vão à celebrações e missas, que também pouco 
comungam e que se confessam com pouca ou nenhuma frequência e pouco fazem ideia de 
como se pratica o rosário. A modernidade levou-as a desenvolver uma espécie de 
religiosidade customizada, certamente pelo amplo contato que hoje se permite com muitas 
vertentes religiosas e espirituais, possibilitando uma infinitude não somente de escolhas, 
mas também de relações de coerência sincrética que são facilmente perceptíveis a qualquer 


um que for desejoso de perceber essas relações, munido de um mínimo de racionalidade e 


um pouco de conhecimento. William L. Rowe nos apresenta em seu livro “Filosofia da 


Religião: uma introdução” de forma simples, um contexto interessante sobre essa amplitude 


de argumentos: 


“Há séculos os pensadores religiosos procuram mostrar que a crença religiosa 
não é apenas consistente com o pensamento racional, mas também é 
sustentada por argumentos racionais. O desenvolvimento da teoria do Big Bang 
do universo resultou em um argumento do projeto [design] em favor da 
existência de um ser inteligente que tenha ajustado finalmente as condições 
iniciais de origem do universo para possibilitar a vida como a conhecemos. E há 
também um argumento contra a habilidade da seleção natural darwinista para 
explicar os sistemas biológicos “irredutivelmente complexos” ao nível molecular. 
Um curso de filosofia da religião para iniciantes precisa mencionar aos alunos 
esses argumentos, além dos argumentos tradicionais em favor da existência de 
Deus”. (Rowe, William L. Filosofia da religião: uma introdução. Viçosa: Ultimato, 
2023. p13) 


Vemos aqui que a religião busca na atualidade dar um passo à frente neste projeto 


que, de certa forma, o buscador antecede com sua espiritualidade customizada neste 


contexto. Uma avaliação rápida resultaria em muitas possibilidades, que, resumidamente: o 


buscador parece anteceder a religião com essas descobertas ou com sua amplitude de olhar, 


mas isso como um resultado vindo de forma automática e não sistemática, pouco 


convincente próximo ao que a religião encontra com embasamento acadêmico e revisado 


por pares há séculos por meio dos seus teólogos. Mesmo com isso, o que tornaria esse dito 


cidadão cristão da amostragem um verdadeiro cristão? É válido recordar, que nossos 


conceitos de religião, religiosidade e de divino/Deus, partem de uma observação repleta de 


variáveis e também regras que surgem com o pensamento de inúmeros teólogos clássicos e 


modernos. William L. Rowe novamente aponta: 


“..é inegavelmente verdade que quando a maioria de nós, herdeiros culturais 
da civilização ocidental, pensa em Deus, o ser em que pensamos é, em muitos 
aspectos importantes, como o Deus dos teólogos tradicionais. Portanto, para 
esclarecermos nossos próprios pensamentos a respeito de Deus, será útil 
examinar mais a fundo a concepção de Deus que surgiu do pensamento dos 
grandes teólogos.” (Rowe, William L. Filosofia da religião: uma introdução. 
Viçosa: Ultimato, 2023. p23) 


Sabemos que tanto na Religiologia (Ciência/Ciências da/das Religião/Religiões) 


quanto na Filosofia da/das Religião/Religiões o objetivo é de certa forma o oposto da 


Teologia, no ponto onde na Teologia observamos a Religião/Religiões internamente, e nas 


anteriormente citadas a/as observamos externamente. 


Neste aspecto, interrompemos um conceito (observação interna/teológica) para a 
abertura do outro (observação externa/filosófica) nestas avaliações que tendem ao contexto 
das ideologias. É inevitável não pontuar teologicamente um aspecto desta natureza 
customizada da modernidade, como nos diz o próprio Cristo, lembrado aqui pelo filósofo e 
teólogo Sóren Kierkegaard, “Que cada qual se examine”. E neste contexto Sóren pontua de 
forma que certamente nos leva a muito refletir: 

“Olhai para mim, diz, e vinde convencer-vos do que é ser homem, porque ao 
mesmo tempo eu sou Deus... e bem aventurados aqueles que não se 
escandalizam de mim. Ou, inversamente: Meu Pai e eu somos um só, e 
contudo eu sou este homem de nada, este humilde, este pobre, este 
desamparado, entregue à violência humana... e bem-aventurados aqueles que 
não se escandalizam de mim. E este homem insignificante que sou é o mesmo 
que faz que os surdos ouçam, que os cegos vejam, caminhem os coxos, e se 
curem os leprosos e ressuscitem os mortos... sim, bem-aventurados os que 
não se escandalizam de mim. Devido a isso é que esta palavra de Cristo, 
quando se prega sobre ele - e responsável perante o Altíssimo, ouso afirmá-lo 
aqui - tem tanta importância, senão como as palavras de consagração da ceia, 
pelo menos como as da epístola aos Coríntios: “Que cada qual se examine”. 
Visto que são as próprias palavras de Cristo, e é preciso, pelo menos a nós, 
cristãos, intimá-las, reiterá-las, sem descanso, redizê-las a cada um de nós 
particularmente. Onde quer que as calem, onde quer que, pelo menos a 
exposição do cristianismo não se penetre no seu pensamento, o cristianismo 


não é senão blasfêmia". (KIERKEGAARD, O Desespero Humano, pág 116-117, 
2001) 


Teríamos então presentes entre os cristãos modernos, quantos que realmente 
seguem o que Sóren propõe com seu diálogo teológico, mas também filosófico? Católicos? 
Protestantes? Neopentecostais? Quem se qualifica, então, a ser cristão, nestes moldes tão 
bem pontuados por ele? Logo, em que ponto nossos “auto-intitulados” cristãos não passam 


de blasfemos para com sua pretensa confissão de fé? Avancemos com nosso estudo. 


O ateísmo, o agnosticismo, o ceticismo e a não confessionalidade religiosa estão 
presentes em nossos meios cultural, familiar e social a cada dia com maior frequência. É 
muito comum percebermos em nosso entorno pessoas que se utilizam e se qualificam por 
estes termos, utilizando-os como uma espécie de bandeira e intitulando-se como 
verdadeiras defensoras de tais filosofias de vida. Sobre isso, reconhecer e ser reconhecido 
como tal, conduz essas pessoas pelo caminho que vai desde a inclusão sem as pretensões 
destas a um grupo distinto e que, em diversos casos, resulta até a tornar-se membro ativo 


de uma dessas ideologias, algumas bem fundamentadas e organizadas, se suas buscas 


assim permitirem o seu encontro com convicção à essa específica fundamentação 
ideológica. Aqueles que se inserem neste meio habitualmente procuram fundamentar seu 
pensamento por intermédio deste contato com seus iguais, assim como ocorre em uma 
fraternidade, seguindo o exemplo e legado daqueles que os antecederam na caminhada. 
Contatos que variam, por exemplo, na facilitada inserção em grupos virtuais de debates 
sobre estas filosofias, que são tornados então meios facilitadores da busca onde por 
consequência surge uma literatura própria e também acesso a amplo material informativo 
hoje disponível pela internet, ou seja, uma nova cultura se apresenta efetivamente no seu 
caminho. Assim, os buscadores deste caminho ampliam seu conhecimento, percebendo a 
necessidade de embasar sua busca por uma retórica válida para não serem apenas 
confundidos como membros de mais uma diletância cega e sem respaldo teórico para o 
debate coerente que se espera dos seus adeptos. Somente com esta fundamentação é que 
o adepto à essas filosofias nutre aquilo que ele imagina, acredita e logo, sabe, aperfeiçoando 
seu domínio intelectual por meio das noções específicas e aprofundadas que apenas pela 


proximidade e pelo pertencimento ao meio pode ser incontestavelmente gerado. 


Ao ser inquirido sobre em qual filosofia de vida (ateu, agnóstico, cético ou sem 
religião) enquadra seu pensamento e conduta, o entrevistado que é um masculino solteiro de 
49 anos de idade, profissional da área de Tecnologia da Informação, doravante identificado 
como “ATEU”, responde prontamente afirmando assim o ser, “ateu”, e logo no início da 


entrevista, aprofunda seu pensamento: 


“ Porque assim ó, o agnóstico se baseia na incerteza, não sabe se há uma 
divindade ou não, eu tenho convicção de que não há divindade. O cético, o 
cético... ele... às vezes carece de credibilidade, no sentido de que você 
simplesmente negar por negar não é uma justificativa válida pra você estar 
negando, você tem que ter um motivo... pra negar, tem que ter uma 
inconsistência tem que ter alguma coisa pra vc negar né... E o sem religião... é 
aquilo cara... ele é o que está em cima do muro, sabe, ele não admi... ele não 
tomou uma posição pra si, nem que sim , nem que não... ele não tem um 
argumento pra sustentar ele. Beleza, é uma opção dele não ter religião, mas 
algo levou ele... levou a ele a querer não ter religião? Algo levou ele a essa 
conclusão? Eu acho que não né, então eu acho que a sua posição tem que ter 
uma fundamentação...” (ATEU, 2021) 


O ateísmo, originado do termo grego "“Atheos", ou “sem deus”, do “A” como 
qualificativo de falta/negação e “Theos” de “Deus”, nos apresenta um olhar profundamente 
ativo, filosoficamente questionador e absolutamente negador sobre a existência dessa 


entidade divinizada, criadora e toda poderosa apresentada pelas religiões de forma geral, 
mas que tem como particularidade de sua “luta”, ou dilema, o embate travado contra a figura 
do Deus dos ocidentais, aquele do Antigo Testamento bíblico... sim, o Deus dos cristãos, que 
de certa forma no presente momento aqui também será para nós o Javé dos judeus e o Allah 
dos muçulmanos, resumindo: O Senhor de Abraão. Acreditam os ateus que se esse Deus 
realmente existisse, “Ele” não permitiria a prática de barbáries em Seu Nome como as que 
são praticadas pelas “Suas” religiões desde tempos imemoriais, e detalhe: praticadas entre 
elas mesmas (a antiga luta de Judeus contra Cristãos e o contrário; a antiga e atual dos 
Muçulmanos contra Judeus, Muçulmanos contra Cristãos) e notavelmente dentro delas 
mesmas (Muçulmanos xiitas x Muçulmanos sunitas). O entrevistado, ao desenvolver sua 
ideia sobre estes embates, remete ao “controle” que geralmente é utilizado pelas religiões, e 
aponta uma situação que lhe desagrada e que expõe claramente o que uma dessas religiões 
em particular aplica como controle e que gera certas barbáries dentro dela mesma: 


“. jamais a escravatura enquanto era praticada era fora da lei. Sempre quando 
tiveram escravos foi dentro da lei. O que os nazistas fizeram com os judeus foi 
dentro da lei deles. Sabe, então, essa lei e os ditames religiosos de uma 
religião são muito similares... o que quê é uma lei? É um conjunto de regras 
então a religião tem isso como regra... e esse conjunto de regras pode permitir 
coisas absurdas... mas se vc quiser praticar essas coisas absurdas dentro 
daquela religião é perfeitamente legal, e vc pode... vc pode apedrejar uma 
adúltera, aquela religião te permite isso e está dentro da lei daquela religião, 
então vc pega e apedreja um ser humano impunemente. E sem dor na 
consciência.” (ATEU, 2021) 


Sobre este controle fica claro que, exposto por ele como radicalismos, frutos de uma 
religião totalitária, leva o argumento à uma boa direção, a de que se este “Deus”, desta 
religião específica, for verdadeiramente presente, ou ele reserva uma penalidade muito 
específica para seus representantes terrenos, ou então, por não existir, os que controlam 
a/as religião/religiões O tem como uma figura somente de pano de fundo, para em Seu 


nome, efetivar o desejo único de controlar seu/seus povo/povos. 


Avançando, temos o agnosticismo, também fruto de uma negação apresentada pelo 
mesmo “A” de faltanegação que antecede o “gnose/gnóstico/gnosticismo” (do grego 
“Gnosis”, Conhecimento), e apresenta assim os que não conhecem ou que ainda não 
encontraram a presença de qualquer entidade divina na natureza de qualquer religião. Mas 
como é que eles desconhecem esse ser metafísico e que é presente em todas as religiões 
conhecidas? Explicaremos: podemos comparar aqui o agnosticismo com o ceticismo, ou 
materialismo, pois onde uma afirma desconhecer a presença de onde esta divindade é 


encontrada efetivamente nas religiões, a outra não a reconhece pois não existem provas 


científicas sobre sua existência na materialidade, digamos, uma presença física desta 
pretensa divindade. Em um resumo muito direto e simplificado Pozzer e Wickert nos 


explicam: 


. a possibilidade de diferenciar as formas de ateísmo existentes que, de 
maneira geral, refletem a atitude de negação da existência de Deus. Já o 
agnosticismo tem relação direta com as atitudes do cientista com orientação 
positivista. Admite a impossibilidade de acesso a uma verdade divina e como 
tal não reconhece a sua importância, bem como a sua não importância na 
governabilidade da vida. Sendo assim, assume uma postura de indiferença 
epistêmica e ética."(POZZER; WICKERT, Éticas, Filosofias de Vida e Tradições 
Religiosas, 2020, pág 34) 


Então interpretamos aqui que a ciência não nos prova positivamente “nem ao 
microscópio e nem pelo telescópio”, não nos permitindo dessa forma encontrar ou conhecer 
provas materiais e concretas, que, “eticamente”, Deus então não existe e as religiões são 
grandes equívocos para todos os buscadores do divino. Como essa consistência de 
interpretação precisa partir de um processo, nosso entrevistado apresenta com clareza o 


relato do processo que lhe guiou até esse movimento das suas certezas: 


“.. tanto a crença quanto a conclusão que te leva a uma, a uma... a não ter 
uma crença é um processo. Não é um único papo que converte a pessoa, pq? 
Um único papo não te dá o embasamento suficiente pra ti definir a tua posição. 
Então tu tem que ter evidências, tu tem que ... chegar na conclusão. Então, no 
meu caso quando era bem pequeno por influência dos meus pais e de uma 
escola católica onde eu estudava eu era até bem religioso. Mas quando 
começaram a aparecer inconsistências e não me souberam solucionar essas 
inconsistências começou a surgir a dúvida e a dúvida leva a contestação e ao 
esclarecimento, pq... não tem assim... um... aqu... vc chegar a uma conclusão 
sem uma contestação. A contestação ela prova a força de uma ideia, se a ideia 
for sólida ela vai resistir a qualquer contestação se ela for fraca na primeira 
contestação ela se abala e mostra que não é uma ideia sólida e de repente não 
é digna de ser defendida vamos dizer..."(ATEU, 2021) 


A maturidade o conduziu até reflexões que ele identifica como aprofundadas sobre 
aquilo que foi proposto na sua formação intelectual como um sistema falho. Porque falho? 
Pois ele identifica falhas logo na primeira contestação por ele feita em tenra idade. 
Finalmente, chegamos aqueles que não possuem religião. São aqueles que nosso 
entrevistado diz acima *...é o que está em cima do muro”, ou por não terem encontrado uma 
religião que lhes agrade, ou por não se identificarem com apenas uma mas com várias 
religiões. Esse é o “adepto” da espiritualidade customizada que identificamos no início de 


nosso estudo e que é encontrado com muita frequência nos dias de hoje, pois ele pode ser 


muito bem aquele indivíduo que no domingo vai na missa católica, na segunda vai na sua 
seção da maçonaria, na terça cedo pela manhã vai na aula de yoga, na quinta a noite tem 
sua prática rosacruz às 21h e no sábado vai, com toda a sua família, na palestra kardecista 
ao fim da tarde antes de comerem uma pizza. Ah, sem esquecer que de tempos em tempos 
vai na terreira umbandista para conversar com seu Caboclo, e na quarta feira o futebol 
“sagrado” na televisão... retrato dos tempos atuais, um multiculturalismo puro, simples e sem 
culpas. Fácil de ser observado externamente, mas certamente confuso na sua vivência 
interior. Estar em cima do muro lhe garante assim, teoricamente, estar livre de 
compromissos, mas também, como diz nosso entrevistado: 

“.. é uma opção, é uma opção não ter religião, tá beleza, não tem religião. Mas 

ele ta suscetível amanhã mudar de idéia alguma coisa assim pq ele ta em 


aberto, ele é um campo em branco no formulário... então essa é a idei... é 
assim que eu vejo né, então basicamente seria isso daí."(ATEU, 2021) 


Ser sem religião, então, não implica em não ter uma religião definida ou continuar 
sem uma específica. Este, não tendo uma bandeira definitiva hoje, pode futuramente optar 
por uma específica. O que essa espiritualidade customizada é uma possibilidade filosófica, 
é um grande equívoco teológico. O importante na modernidade é manter-se ético, sempre. E 
essa ética, como percebida no teor do dito pelo entrevistado, é primordial ao respeito aos 


diferentes. 


Segundo o Pe. Leonel Franca (S.J.) em seu livro “O Problema de Deus”, o ateísmo é 
dividido em prático e teórico, e difere do agnosticismo pois este último “não nega a 
existência de Deus, remove-a para as regiões do incognoscível ou afirma positivamente a 
existência do Absoluto em nome de outras exigências humanas tão profundas e tão dignas 
de respeito como as que se prendem à vida da razão pura”. No campo específico do 
ateísmo, o Pe. Leonel então nos aponta, em sua expressão teórica, a sugestão de que seus 
adeptos “cortam todas as amarras que ligam a ética à metafísica e à teologia, 
transformando-a em uma ciência positiva como a biologia ou a física” e no ateísmo prático, 
que ele nos diz ser “a sua expressão mais preocupante”, pois nessa forma de ateísmo nele 
“não se procura a fórmula de concórdia e de paz da vida social num respeito sincero aos 
direitos da consciência religiosa dos cidadãos, mas em uma eliminação positiva de Deus de 


todas as expressões da vida pública” que percebemos atualmente como a busca pela 


laicidade. O Pe. Leonel ainda faz um apontamento muito interessante, ao falar da presença 
de Deus nas religiões, citando o relato da pesquisa de Armand de Quatrefages, na sua obra 


“FEspece Humaine”, onde este testemunha sua experiência: 


“Obrigado pelo meu magistério a passar em revista todas as raças humanas 
procurei o ateísmo entre as mais elevadas e as mais degradadas. Não o 
encontrei em lugar nenhum a não ser no estado individual... o ateísmo só existe 
em estado errático. Tal o resultado de uma investigação que posso chamar 
conscienciosa e que comecei muito antes de subir a cátedra de antropologia”. 
(QUATREFAGES apud FRANCA, O Problema de Deus, 2020, pag 141) 


Franca ainda nos apresenta sua visão de ceticismo, interpretado por ele como 
materialismo e que, na sua visão, "toda a realidade se reduz aos elementos extensos do 
nosso corpo e dos corpos que nos cercam. Tudo o que é resolve-se em matéria e a matéria 
resolve-se em átomos.” O cético (materialista) então assim vê o mundo, até que a ciência lhe 
prove o contrário e lhe apresente Deus, juntamente com o teste de dna do mesmo, mas ao 


vivo e à cores, na sua frente. 


Devemos também *... pensar muito sobre aquilo que propomos e adotar uma posição 
cientificamente orientada sobre o que devemos fazer de nossas vidas”. Essas são palavras 
de Bertrand Russell, citado no artigo “Viver sem Deus e sem Religião” de Amauri Carlos 
Ferreira, que nos traz reflexões muito coerentes quando pensamos “e se Deus não existe 
mesmo?”. Será então que o ateísmo consegue nos apresentar bons fundamentos? O artigo 
de uma forma muito direta nos apresenta o conceito de “viver bem”, que é contrário ao 
conceito de viver vindo das verdades eclesiásticas, religiosas e das que circundam em torno 
do fenômeno fé, que resumidamente o autor apresenta como “verdades que tolhem a 
liberdade de escolher por meio do controle que resulta de seus dogmas”. Russell transmite a 
intenção de que nosso pensamento também pode avaliar aquilo que é proposto 
cientificamente, ou melhor, de um pensamento “favorável à opinião científica, mesmo que 
provisória”. Ao falar isso retornamos a um fato do que se construiu com os séculos “que 
entre religião e ciência não existe diálogo, mas sim, conflitos”. E nossos ateus, agnósticos e 


céticos sustentam bem esse conflito com seus debates e pesquisas. 


Continuando no texto do artigo de Ferreira “Viver sem Deus e sem Religião”, o debate 


se aprofunda quando o autor nos leva a pensar que “a legitimação e a perseguição movidas 


pela religião no passado impedem o livre pensar fora de seus domínios". Isso 
propositadamente inviabiliza o desenvolvimento da investigação científica”. A imposição pela 
igreja Cristã de que ela era o único caminho a verdade (e por consequência à salvação) e 
todo o controverso histórico da Inquisição, das Cruzadas e do apoio a ditadores/ditaduras no 
mundo todo, deixaram uma marca que a pouco tempo foi superada pelos pesquisadores, 
que os torna hoje livres para pesquisarem conforme sua ética científica permitir e 
impulsionar. Ainda com a idéia de Ferreira, a ciência (aquela que “favorece o diálogo e a 
formação de opinião científica, mesmo que provisoriamente”) contesta o modus de buscar 
explicar as coisas sempre por um início, e supõe que esse é um dos grandes erros do 
debate religioso, e como diz Russell, novamente citado no artigo de Ferreira “acreditar que 
as coisas obrigatoriamente tem um início, na verdade se deve a pobreza de nossa 
imaginação”. Pobreza ou não, sabemos que qualquer um que tenha um raciocínio 
naturalmente evoluído, em algum momento da sua existência, vai pensar na origem do todo 
universal, isso faz parte da vida humana desde os mais primitivos tempos. Este pensamento 
sempre surgirá, seja ele em um cientista, em um filósofo, em um teólogo ou em um leigo, 


qualquer que seja ele. 


Mas, será que então a ciência, e somente ela consegue expor as verdades por trás da 
realidade? Ou será que ambas, ciência e religião, não caminham pelas mesmas trilhas, mas 
uma com o olhar específico do sentimento/verdade e outra com o olhar específico da 
razão/fato? Se não temos todos, em certo momento de nossa caminhada, o intuito de 
explicar as “coisas”, não seria então lógico nessa mesma caminhada buscar as explicações 
sobre o início, geração, surgimento e criação destas “coisas”, não de forma restrita mas sim 


ampla? O entrevistado tem uma visão interessante sobre este aspecto: 


“ Então vamos chamar de deus o desconhecido, o que não pode se explicar. O 
sol, o quê é o sol? Né? O sol que nos traz as colheitas então ele é deus. É uma 
maneira de você explicar o inexplicável. Ao invés de simplesmente aceitar “ o 
que quê é aquela luz brilhante lá no céu? Ah, eu não sei. Eu também não sei... 
então nós não fazemos idéia”, não, eles preferem dizer que aquele é o ser que 
faz as colheitas levantarem, aquele é o ser que nos dá calor, aquele é o ser que 
afasta a noite... né. Então eu posso chamar do que eu quiser. Mas não quer 
dizer que daquilo que eu estou chamando condiz com a realidade. Daí a 
posição do ateu seria “ah, é uma bola de luz” “ah, o que é aquela luz? Eu não 
sei... eu também não sei” então no caso a maneira de você definir deus seria, 
chegaria mais próximo né, sem ser uma máquina de propagar dogmas 
religiosos seria como aquilo que vc tem a explicação. Então no caso é aí que 


entra a ciência né, com o tempo você consegue explicar um monte um monte 
de coisas que você não consegue explicar e quanto mais você explica menos 
espaço aquele inexplicável toma na sua vida, mas ele sempre vai existir, e 
nunca conseguiremos explicar tudo. Daqui a... hoje a gente consegue explicar 
as coisas muito melhor do que a 500 anos atrás, e daqui a 500 anos 
explicaremos muito melhor ainda... e depois de mil anos explicaremos muito 
melhor ainda... mas sempre haverá coisas para explicar. Não existe a 
pretensão do ser humano de saber explicar tudo e muitas vezes coloca a 
divindade justamente para explicar o que eles não tem como explicar o que em 
mil anos não será explicado... mas que em 1500 anos eles finalmente 
explicarão. Então a tendência é essa né...”(ATEU, 2021) 


A ciência busca com seu método, ao qual os ateus têm determinada apropriação e 
grande admiração, nos apresentar constantemente novas provas, mesmo que não 
permanentes ou digamos não definitivas sobre os resultados dados por suas conclusões. 
Essa é uma realidade que a cada dia nos abre ainda mais o leque do conhecimento, pois a 
ciência busca por suas observações esclarecer estas suas observações colhidas das 
evidências físicas e materiais, fatuais. Já a religião, sustentada por seus representantes 
dinásticos, opera via fé do fiel, a manutenção de seus dogmas, que limitam a observação 
destes dogmas até os limites dados ou permitidos por ela. Com franqueza, os ateus tem 
meritoriamente a busca pela verdade como bandeira, mas eles não possuem a verdade, eles 
buscam evidências de fatos que nem eles e nem a ciência que lhes embasa tem a certeza 
em possuírem as claras evidências definitivas destes fatos. Se a ciência não encontra Deus 
com seu método, não quer dizer que ele não exista. E é certo, que se a ciência for buscar 
Ele na igreja e entre aqueles que a representam, não é ali que ele estará. O que a religião 
aplica por meio de sua vivência tradicional dogmas tornados verdades imutáveis, devido ao 
próprio teor tradicional dos mesmos, a ciência deseja plenamente, ou pelo microscópio ou 
pelo telescópio, tornar essas verdades tradicionais fatos comprovados. Não nos cabe julgar 
nada do exposto fazendo juízo de razão, mas como religiólogos, e pelo filtro da Filosofia da 
Religião, nos cabe, apenas, observar e tomar nota. Essa é, certamente, mais uma das 


pesquisas sem fim, e o que nos resta é a certeza de que filosofar é preciso. 


3 CONCLUSÃO 


Seguiremos ainda por muitos dias e noites em busca de explicações, mesmo que 
momentâneas, sobre a verdadeira função das coisas e sobre a verdadeira razão do todo 
existir entre os céus e a terra. Teremos a oportunidade de conhecer estes mistérios? De 
forma bem sincera: não há como saber. Sendo ateus ou não, seremos sempre meros 
principiantes neste mundo e não temos meios físicos possíveis de explicar hoje sobre a 
existência comprovada ou não de um criador que arquitetou a grande obra universal. Mas é 
de consenso, tanto da ciência quanto da religião, que existe uma ordem por trás de tudo na 
natureza, visto que hoje pacificamente alguns cientistas, filósofos e teólogos conjuntamente 
estudam essa ordenação e a chamam de “Design Natural”, conceito que conduz à uma 
observação interessante em relação ao propósito desta grande obra na qual vivemos 
vinculando o diálogo entre a ciência e a religião de forma acadêmica e revisada por pares. 
Observemos o que Alister McGrath, ex-ateu e pesquisador das religiões, expõe em seu livro 


“Ciência & Religião: Fundamentos para o Diálogo”: 


“.não é necessariamente uma questão de discernir “propósito” - uma noção 
fortemente carregada do ponto de vista metafísico - dentro da sequência 
evolutiva e inferir que Deus existe. Na verdade, isso equivale a afirmar uma 
ressonância entre teoria religiosa e observação, semelhante à afirmada na 
observação de John Henry Newman: “Eu acredito em design porque acredito 
em Deus; não em Deus porque vejo o Design”. Além disso, a noção de “criar” 
não precisa ser interpretada como um evento único, isolado no tempo, mas 
pode igualmente - e muito diriam corretamente - ser entendida como um 
processo direcionado. Essa é a visão de criação apresentada por Agostinho de 
Hipona (3954-430), que falou de Deus criando um mundo com uma capacidade 
inerente de desenvolver e evoluir. Uma observação semelhante foi feita pelo 
clérigo inglês Charles Kingsley (1819-1875) em 1871: “Sabíamos antigamente 
que Deus era tão sábio, que Ele podia fazer todas as coisas: mas observe, Ele 
é muito mais sábio que isso; Ele pode fazer com que as coisas se façam por si 
mesmas.” Mais uma vez, é claro que estamos lidando com um debate que 
ainda tem um longo caminho a percorrer.” (MCGRATH, CIÊNCIA E RELIGIÃO; 
2020 pag 322) 


Debater se existe Deus é tão normal e concreto quanto debater se temos um sol a 
brilhar nos céus. O que deve resultar deste debate é o profundo respeito que é sempre 
necessário em ser levado em conta pois entre todos os seres humanos e as suas opiniões 


haverão eternas inconstâncias e incertezas. Alguns possuem um sentimento muito grande 


em relação a sua fé, e ao encontrarem nela o amparo necessário para que seu desespero 
seja superado, ou senão aceito, já o leva a alimentar o respeito por ela, a sua fé, e 
inconscientemente considerando que os dogmas que estão envolvidos em sua estrutura 
religiosa são reais e imutáveis, ou seja, as verdades da religião. E do contrário, ao buscador 
que não crê e que se considera pleno para interpretar os detalhes de sua vida por si, livre 
dos dogmas que não concorda e adequando-se ao que a razão lhe sugere como fatos, 
encontra na ciência o caminho para estes fatos “... mesmo que provisoriamente" como nos 
disse Russell. Mas, existe aquele que se considera livre ao ponto de aceitar-se, criando uma 
espiritualidade customizada aos seus anseios e que considera assim sua confessionalidade 
como o resultado de sua escolha pessoal, mas quando inquirido responde naturalmente 
como de uma, ou alguma, confissão cristã, católica, pois foi batizado assim pelos seus pais a 
pedido de seus avós... coisas normais na vida ocidental. Lembrando McGrath: "Mais uma 
vez, é claro que estamos lidando com um debate que ainda tem um longo caminho a 
percorrer.” Creio que existam muitas razões para acreditar que a ciência e as religiões 
podem e devem reatar os laços que existiram na antiguidade, e que a razão e o sentimento 
podem sim dialogar com respeito e ética, por um mesmo propósito, respeitando as verdades 


e os fatos, na terra e nos céus, hoje e para sempre, Amém! 
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